
   Etapas da sexualidade
na adolescência



     Temos várias etapas na nossa vida, então quando
criança, queremos descobrir cada detalhe , de cada
coisa, quando adolescente queremos descobir e
experiementar.                                                                   
  Para Freud (1981), as crianças trazem ao mundo, já o
extinto sexual, quando começam a alimentar-se e
procuram repetir instistentemente a expiriência no
conhecido gesto de ‘’sugar o plegar’’ entre os dois e
quatro anos. 



Na adolescência querem descobrir o seu corpo, é ai
que os educa conversando com seus filhos sobre a
sexualidade, para que fiquem bem instruídas para se
protegerem de doenças sexualmente transmissíveis,
de uma gravidez precoce e não pegar informações
totalmente diferente da outra, por isso quanto mais
cedo os pais conversarem com seus filhos melhor,
agora se forem pelo caminho errado ,já não é falta de
aviso, já não é falta de aviso, é imprudência do próprio
adolescente.



Antigamente os pais não falavam de sexo para seus
filhos, por sentirem vergonha, ainda existe hoje em
dia, mais bem pouco por isso, moças bem novas
engravidam, mais também casavam bem cedo. Costa
(1986), ressalta que a sexualidade dentro da concepção
religiosa é carregada de tabus que afetam a maneira
de se encarar a sexualidade, e o primeiro deles refere-
se ao ‘’pecado’’ de Adão e Eva, a partir do qual tudo o
que diz respeito ao relacionamento sexual está ligado
a um sentimento ‘’ de vergonha ‘’.



Segundo Suplicy ( 1991), a questão da sexualidade
mudou tão rapidamente, nas últimas décadas que
deixou os pais meios perdidos. Antigamente as
famílias não tinham muitas dúvidas em saber o que
era certo ou errado o que podiam permitir ou não.
Hoje vivemos um momento difícil para construção de
um sistema de valores que não podem deixar de ser
transmitidos aos jovens, tais como: 1- O respeito por
si próprio e pela sua dignidade enquanto pessoa. 2- O
respeito pelo outro , a ninguém é permitido ver outro
como meio de satisfação de suas necessidades.



3- O acesso á informação. Responder o que a criança
quer saber de forma honesta e não preconceituosa.. 4-
Aguardar a criança a desenvolver o espírito de crítica,
a capacidade de raciocínio e a reflexão para escolher o
que lhe convém.



Na minha adolescência, os meus pais não eram muito
de falar sobre sexo, as vezes sentávamos para
conversar e aí explicavam, meio que eles tinham
receio e vergonha, mais falavam e explicavam
direitinho, em tanto que batiam na mesma tecla,
tomem muito cuidado com as informações que outras
pessoas falam, escute sempre os seus pais.



. Tinha todo um cuidado, as vezes não queria sair de
casa para eles não irem atrás, por que achavá-mos
um mico, os nossos pais buscarem em festa, entre
outros lugares, mais hoje eu vejo o quanto isso é
muito importante, os pais ter todo um cuidado com
seus filhos, e não deixarem de lado.




